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EVOLUÇÃO DO PIB E EXPORTAÇÕES GAÚCHAS E BRASILEIRAS


A economia brasileira tem apresentado taxas de crescimento econômico mais baixas do que boa parte dos países emergentes na última década. Grande parte deste baixo dinamismo da economia brasileira deve-se às políticas monetária, fiscal e cambial, que têm privilegiado o combate à inflação. Em outras palavras, durante praticamente todo o período pós Plano Real, as taxas de juros reais da economia têm sido elevadas, o câmbio valorizado e a arrecadação de impostos crescente. Se esta política econômica já represou o crescimento do país, ela foi ainda mais nociva à economia do RS. Enquanto o PIB brasileiro cresceu 37,7%, entre 1994 e 2005, o PIB do RS elevou-se em apenas 22,7%, no mesmo período (tabela 1). Isto significa que a economia brasileira expandiu-se, em média, 2,7% ao ano e a economia gaúcha, 1,7% ao ano. Para que se tenha uma noção do impacto do crescimento no longo prazo, podemos comparar o tempo necessário para que o PIB de um país duplique, mantidas as atuais taxas de crescimento, considerando China, Brasil e RS. Na China, com a atual taxa de crescimento (10% a.a.), são necessários apenas 7 anos e 3 meses para que o PIB duplique. No Brasil, seriam necessários 26 anos e no RS, 41 anos!!

Além da significativa diferença entre o desempenho do Brasil e do RS, a economia gaúcha apresentou uma instabilidade muito mais acentuada. Enquanto as taxas de crescimento do Brasil se situaram entre 0,1% e 5,9%, em 1998 e 1994, respectivamente, no RS o PIB oscilou entre -5,0% e 6,1%, em 1995 e 1997, respectivamente. Esta maior instabilidade pode ser atribuída a uma série de fatores, tais como a maior importância do setor primário (sujeita a mudanças climáticas, pestes, etc.) e das exportações na economia gaúcha (influenciadas pela forte oscilação cambial que marcou o período).


Observando a evolução do PIB per-capita, a situação se torna ainda mais desoladora. De 1994 a 2005, o  PIB per-capita brasileiro avançou 15,1%, enquanto o gaúcho cresceu apenas 5,7% no mesmo período. Entre 1994 e 2005, o RS registrou uma queda do PIB per-capita em cinco dos 12 anos, mostrando a grande instabilidade econômica que tem caracterizado o nosso estado. 

Tabela 1: Evolução do PIB do RS e Brasil (1994-2005)
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Fonte dos Dados: IBGE e FEE.
Assim como ocorreu com o PIB, as exportações gaúchas têm crescido menos do que a média nacional. Entre 2005 e 1994, as exportações brasileiras aumentaram 171,7%, enquanto as exportações do RS expandiram-se 107,9%. Assim, a participação das exportações do RS no total exportado pelo país declinou de um pico de 11,9%, em 1996, para apenas 8,8%, em 2005. Pode-se dividir o período em três fases distintas. Entre 1994 e 1997, apesar da valorização cambial, o RS conseguiu manter as suas exportações coladas às nacionais, com uma participação acima de 11%. A partir de 1998 até 2003, a participação declina para menos de 11%, oscilando entre 10% e 11%. Entretanto, a queda mais pronunciada ocorre a partir de 2004, especialmente em 2005, quando as exportações do país cresceram 22,6% e as exportações do RS elevaram-se em 5,8%. O maior impacto do câmbio sobre as exportações do estado e o forte aumento do preço de uma série de produtos exportados por outros estados brasileiros explicam, em boa parte, o menor dinamismo das exportações gaúchas em relação ao país no período mais recente.

Tabela 2: Evolução das Exportações do RS e Brasil (1994-2005)
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Fonte dos Dados: IBGE e FEE.

Caso o RS tivesse mantido a mesma participação de 1994 (11,5%) no total exportado pelo país, as exportações gaúchas teriam atingido US$ 13,605 bilhões, em 2005 -- um valor US$ 3,152 bilhões acima do registrado no último ano. A recente perda de peso da economia gaúcha na economia brasileira, medida tanto pelo PIB como pelas exportações, mostra que não são apenas as finanças públicas do estado que estão fora de compasso com o resto do país. Embora o próximo governador não tenha ingerência direta sobre a política econômica do país (daí a importância crucial do pleito nacional para definir o futuro da economia gaúcha), é fundamental que haja o comprometimento com as medidas propostas pela Agenda Estratégica para que o estado possa recuperar o terreno perdido na última década. 
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